
CAPfTULO I

DO CLUB E SEUS FINS

Art. lQ - O UNIÃO CENTRAL FUTEBOL CLUBE ri1
de 1986, nesta cidadedo Rio de Janeiro, onde tem so-
ciedade educativa, cujo fim principal, consiste elm realizar reuniões es-
portivas e sociais. Rua Carioca, 38 - sobrado.

Art. 2Q - O prazo de duração da sociedade é indeterminado, cum-
prindo ao UNIÃO FUTEBOL CLUBE, como objetivo básico, estimular a prática/
da educação rIsica e dos desportos comunitários, assim como, promover e
intensificar atividades recreativas, soci.is, culturais e cívicas.

Parágrafo Onico - O UNIÃO CENTRAL FUTEBOL CLUBE, empenhar-aeá ,
preferencialmente na prática do desporto em geral, seja amador ou profis-
sional, de acordo com a legislação vigente.

CAPÍTULO II

DO PATRONO

Art. 3Q - JOS~ PEREIRA DE LIMA é o PATRONO do UNIÃO CENTRAL fU-
TEB'OL CLUBE, em carater único e permanebte, como reconhecimento aos .xc •.!.!

t- cioNais serviços por ele prestado ao Clube.
\" ':-
J

CAPtTULO II I

DOS SIlCIOS
Seção I

Das condições para ,ingressar e permanecer no
Quadro Social

Art. 4Q - Só pode ser sócio do UNIÃO CENTRAL FUTEBOL CLUBE
quem:

I - possuir nlvel social condizente com ~ do clube e gozar de'
bom conc~ito~

11 - não exercer ou não haja exercido atividade ilIcita;
Parágrafo Único - Compete a Comissão de Sindicância verificar ,

no processo de admissão, se foram atendidas as condições estabel.cidaa
neste artigo.

Seção II
Das formalidades para ingressar no QU0dro Social
Art. 50 ~ Para ingressar no Quadro Social do UNIÃO CENTRAL

BOL CLUBE, O candidato deves
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I preencher e assinar a proposta;
11 - prestar as informações que

missão de Sindicância;
111 - pagar ~ taxa de expediente

tor;
IV - obrigar-se ao pagamento de joia e da

-/

Seção IIL I
Da Admissão e Readmissão no Quadro soc~al
Art. 6Q - Satisfeitas as condições e formalidades estabelecida8

nos adtigos 4Q e 5Q, deve o Vice-Presidente Administrativo encaminhar o
processo de admissão ao Presidente do UNIÃO CENTRAL FUTEBOL CLUBE, que o
pode despachar, seja favorável, seja desfavorável, ou submetê-lo, para o
mesmo fim, ao Conselho Diretor.

Seção IV
-Das Classes que compoem o Ouadro Social

Art. 7Q - Os Sócios dividem-se, sem distinção de sexo, nas se-
guintes classes:

a) - Honorários;
b) - Titulados;
c) - Proprietários;
d) Remidos;
a) - Contribuintes;
r) - Temporários;
g) - Atletas-Adjuntos

Seção V
Dos Sócios Honorários
Art. 8a - f Socio Honorário, quem houver sido homenageado comV

a concessãode diploma, não conferindo ao mesmo os direitos eatatutários ,
reconhecidos aOS demais sócios, estando este, isento de qualquer contrlb~
iç80 financeira.

Seção VI
008 Sócios Titulados
Art. 9D - f Socio Titulado, aquele sócio que tenha prestadO ae

Cluba relevantes serviços, num períOdO nunca inferior a lO(OEZ) ano ••

Seção VII
Dos Sócios Proprie!ários e TItulos de Propriedade
Art.1D - t Socio Proprietário, quem possuindo um ou

1DR da Proorladade. houver tido favoravelmente despachado o proca.ao
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Art. 11 - Título de Própriedade, e
dos, nominativos, pagos em moeda corrente transrer

e-

n-

va-
que
ti-

Seção VIII

Dos.Sócios Remidos

,
S

Art. 12 - t Sócio Remido, aqueles que tenham completado clnqua~
ta anos ininterruptos como contribuintes. Eles estão isentos de qualqusr/
contribuição de caráter permanente (individualmente).

Seção IX
Dos Sócios Contribuintes

Art. 13 - A classe dos Sócios Contribuintes divide-se n.. ee-
guintes categorias:

a) - Etstivos;
b) - Juvanis;
c) Infantis;
d) - Efetivos-Atletas;
e) - Juvenis-Atletas;
f) - Infantis-Atletas.

Seção X
;

Da Admissão, Permanência e Transferência nas Cetegorias
dos Sócios Contribuintes

Art. 14 - Para serem admitidos na categoria de Efetivos ou Efe-
tivos-Atletas, os candidatos precisão ter, no mínimo, dezoito anos de id~
de; na de Juvenis ou Juvenis-Atletas, mais de quinze a menos de dezoito /
anos e na de Infantis ou Infantis-Atletas, mais de" sete a menoa de quinze
anos.

Patágrafo Único - Os candidatos, sendo menores, são obrigadae a
anexar à proposta autorização paterna, ou de quem por eles e responsevel.

Art. 15 - Para a admissão do atlsta, é indispens8vel o pareca~/
favorável do Vice-Presidente dos Desportos Amadorss.

Seção XI

Dos Sócios TemporáriOS

Art. 16 - t Sócio Temporário, quem residindo fora do Munic!plq{
do Rio de Janeiro, houver sido admitido duas vezes por ano, no .-áxi.O" par



§ 20 - Só se pode candidatar-se a
de dezoito anos de idade.

§ 30 - Estes contribuintes, estão 1a
e sua contribuição é igual, em cada perIodo, a
tribuinte efetibo.

mais /

JOia,
con-

I
Seção XII

Dos Sócios Atletas-Adjuntos

Art. 17 - Atleta-Adjunto e o sócio
pelo Clube.

_ Par~graro Único - Os Atletas-Adjuntos, não sendo Contribuintes,
nao tem o direito de usufruir das vantagens eátatutárias conferidas a es-
sa Classe.

I
I
\

nã~ contribuinte qúe compet~

Aet. 18 - Os Sócios para permanecerem no Quadro de Atletas, de-
vems

I - confirmar os requisitos de capacidade técnica e manter a
eficiência desportiva

11 - Representar o Clube em competições desportivas sempre que
forem escalados;

111 - Acatar as instruções e determinações da Vice-Presidência /
dos Desportos Amadores;

IV - satisfazer as exigências de assiduidade e disciplina nas
exerclcioe regulamentares;

V - abster-se de cometer falta grave ou prejudicial aos inta-/
resses desportivos do UNIÃO CENTRAL fUTEBOL CLUBE.

Seção XI II

Dos Direitos dos Sócios

Art. 19 ~ são direitos dos sócios quites: I

a) - freq.,entar a sede social, observadas as exigênciaa /
~, regulamentares;

b) - Assistir e tomar parte nas reuniões, festas e divar-
timento que se realizem na sede social ou dependencias;

c) - Praticar todqs os exefc!cios físicos, esportivos
admitidos pela respectiva direção nos lugares e horas determinados;

d) - promover e organizar em cDmpanhia de outroa eócioa I

COID prévia autorização da diretoria, jogos, reuniões de entretendimentoa'
e festas na8 aedes social;

e).- Propor novos sócios;
r) - TOlDar parte nas assembléias, votar e aer votado, coa

cargos de Presidente, Membro do Conselho De1iberativo •
«;Sa Diretoria;

g) - Requerer convocaç;o extraordinaria
apresentaç;o • diretoria, de requerimento
e no qual venha expressamente e em termos

•

rslação aos
mais membrDs

de·

ral, mediante
sócios quites

da Assembléia C •.~
assinado por ca
educado, axarada

o' • _ ,,_ ~ .!_ L __ L_~ __



i) - Usar e Uozar
guidas ou aceitas pela Diretoria;

j) - Receber, ']ratui t.<3'n,ont::J,

c ia, nos casos de a cid errtes du ra n te as prov B s e

que tome parte, para representação do Clube;
k) - Representar por escrito a de

I seus representantes, e que julgue encerrar abu ridaoe ou ilegais
1) - Solicit~f por meios respe tosas, por escrito, recon-

sideraçãode qualquer ato que lhe interesse e q e Julgue não exprimir, por
insuficiência de provas, o resultado de uma decisão reta e imparcial;

m) - Interessar-se pelo progresso e bom nome do Clube
sugerindo idéias à Diretoria, bem como levando por escrito ao seu conheci
mento, qualquer rato qus passa resultar prejuizo ao Clube;

n) - Considere-se sócio quite, todo aquele que, atá o da-
cimo dia útil de ceda mês, tiver pago B mensalidade do mês corrente.

A98n-
e",

Seção XlV
Dos Deveres dos Sacias

Art. 20 - são deveres dos sócios de qualquer catagorial
a) - Cumprir rigorosamente os Estatutos e mais Leia do I

Clube, bem coma acatar todas as decisões da Assembléia Geral, Conselho D~
liberativo e Diretoria;

b) - Após ter satisfeito a Joia, pagar pontualmenta as /

mensalidades até o décimo dia útil de cada mes;

"'.

c) - Apresentar, desde que lhe seja solicitado, nas depa~
dêncies e sede do Clube, a carteira de identidade social e o recibo de
quitaçeo da menaelidade;

d) - Respeitar os membros da Diretoria e seus repres.nta~
f -tas legais no exerc1cio de suas rUnÇOeSi

e) - Aceitar e desempenhar os encargos eu comissões
eleitos pelos poderes do Clube, salvo c.so justificado da
critério da Diretoria;

r) - Portar-se com correção, quando uniformisados;
g) _ N.o usar nas dependências do Clube e em qualquer ge-

nero de reunieo esportiva ou social, distintivos estranhos as cores do

que foram
dimento à

para
impa-

Clube;
h) - Concorrer, na medida do possIval, para o engrandeci-

mento • prosperidade do Clube;
i) - ComuniCar a Diretoria, qualquer mudança de endareç I

da residência.
parágraro Único - A enumeração do presente

exclui outros deveres, de atenta solicitude aos principais
entendimento doa sócios entpe si.

-artigo, nao
de ord m e bo

Seção xv



J

I advertência verbal;
11 - advertência esaritaj

-111 - suspensao;
IV - desligamento

V - eliminação
Par~graro Único - A reincidência em

pena
Art. 22 - Incidem os sacias na pena d advertência verbal ou ai

crita, sempre que a infração já punida, digo a nfração cometida n80 fOl

F1.7

B plicável pena mais grave.
Art. 23 são , de de - sócios- passl.veis pena suspensBo os quel

I - reincidirem em infração já punida com advertência verbal I
ou escrita;

11 - atentarem contra o conceito público do UNIÃO CENTRAL fUTE.
BOL CLUBE, por ação ou omissão;

111 - promoverem a discórdia entre os sócios;
IV - atentarem contra a disciplina social;

V - fizerem, de má re, declarações falsas no períOdO da in.c~-çao;
VI - emprestarem, qualquer que seja o motivo, 8ua carteira .0-

cial ou recibo de contribuição;
VII - desrespeitarem, na sede e demais dependências do Clube

qualquer membro do Conselho Diretor, Diretor e Subdlr.tDrl

bem como sócios ou funcionários do UNIÃO CENTRAL fUTEBOl
CLUBE, quando investidos de poderes para represant8-l n1
exercício de atribuições que lhes forem conferldae,

VIII - pratiCarem ato condenavel ou tiverem comportamento lncDnv~
niente na sede e demais dependêncies do Clube;

§ IV - A pena de suspensão, priva os sócios de ~eus direito., r1·
cando mantidos seus deveres.

§ 20 - A pena de suspensão não pode ser superior a U~ ano.
Art. 24 - são passíveis de pena de desligamento os sócios qU.1
I - atrasare. o pagamento de suas contribuições sociaia, PQI

prazo superior a três meses consecutivos;
11 - deixarem de atender a qualquer das condições estabel.cidat

no artigo 411;

111 - cometerem ralta grave ou prejudicial 80S inter ••••• do C~
be.

§ 1V - o cancelamento da penalidade aplicada am decorrenc1 di
disposta no inciso 1 deste artigo, somente pode .er .,.t
ado, mediante o pagamento de todas as contribuições soe
ais e. atraso e da taxa de expediente, •• taba1acida pêl
Conselho Diretor.

§ 20 - os socios, quando desligados pelonão atendimento da. con
dições estabelecidas nos inctsos 1 e 11 do artigo 4', •
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Art. 25 - são passíveis da pena de
I - forem condenados, em sentença passa

desabonadores, a critério do Conse
11 - cometerem atos, cuj~ gravidade exij

vera que a de desligamento.
Seção XVI

Da Competência pare Aplicar Penalidades
Art. 26 - Cabe ao Presidente do UNIÃO CENTRAL FUTEBOL CLUBE, I

aplicar as seguintes penalidades:
a) - advertência verbal;
b) - advertência escrita;
c) suspensão até o máximo de seis meses;
d) - desligamante(artigo 24, inciso I)

Art.27 - Qualquer membro do Conselho Diretor, e~ casos excepci~
nais, pode privar os sócios de seus direitos estatutários, comunicando a

ocorr~ncia aO Presidint~ do ClUbe, que tar~ vinta e quatro horas, para re
solver sobre a punição a ser aplicada, se for aceso.

Art. 28 - Ao Conselho Diretor, compete aplicar as penas da da.-
ligamento(artigo 24, incisD II e 111) e de suspensão por mais de seis me-

s.!

S88

Parágrafo Único - Cabe ao Presidente do Clube, propor esaas pu-
niçõea.

Art. 29 - Ao Conselho Oeliber.tiv~, compete aplicar a pena di

eliminação, desde que haJs proposta:.:,..,;1 - do Conselho Diretor;
II - de cinco.me.bros DO Conselho Deliberativo, enca~inhad. p.~

10 Conselho Diretor, com Seu parecer.
Parágrafo Único - O Conselho Deliberativo sÓ I?ode tomar conhacJ

mento ds proposta de eliminação quando justificada.
Seção XVII

Das Reconsiderações, Recursos e Cancelamentos
de Eliminação

Art. 30 - Caba aos sócios punidos. no prazo d. dez dias. ~ont •.
dos de data do recebimento da notificação, o direito de pedir recoAsidar!
ção do ata, a quem aplicou a penalidade.

Art. 31 - Confirmada a punição, cabe aos sócios o direito da ~
correreml

a) - ao· Conselho Direto~, da penalidade aplicada palo Pra.ida
ta do UNIÃO CENTRAL fUTEBOL CLUBE;

b)-- ao Conselho Deliberativo, da penalidade aplicada pelo
aelho Diretor.

Parágrafo Único - Cabe também aos sócios, o direito de pedir
reconsideração e de recorrere. das punições aplicadas aos seus dependan-



Art. 32 - Os pedidos de reconsideração e
encaminhados pelo Presidente do Clube, devidamente
pr.zo de quinze dias, contados da data do recebime

Art. '3 - O Conselho Diretor, tem o
I

do da data do recabimen~o dos processos, para

J
ração e recursos.

Art. )4 - O Presidente do Conselho Deliberatiwo, têm pr.zo d.
trinta dias, contados da'data do :ecebimento, pala submster ao Plenario,
recursos e pedidos de reconsideraçao. I

§ 11 - Quem houver sido eliminado do Quadro Social, somente •
•1. poderá voltar,~à. o Conselho Deliberativo cancelar 8 penalidade.
~~. §~!. - O c~nc;iamento da pena de aliminaçio, s6 pode ser soli-
citado .0 Con8~lho Delib!r.tivo, pelos pr6prios sliminados em qualquer /

::,:!. . '~poc•• par intermádio.,.d~~o.~aelho Diretor, em processo por eate david•••.!!
:~; t•...in8truido;~::inclu.iv•. 'U~Qto .0 atendimento das condições e ror.81id.-/

•.•...;-. "--: -~."p"", "",.::.~1If!1-' ."",:~~.-'P't' 'r
."- --dita a.tabal~c!da8 no.~~t!p~:'411 a no incho I I do artigo 511.

~.., ..".: J ,~~.- O c.n~~f!,.anto de pena de eliminação, .xige votação r.-
o ~j~·~orával da,'no .Inlmo,-.atada e mais um da totalidade dos •••bros do Con-

- .'~ -, . !: 11," • '?"'i-'~:-t .
•• lho DeUber.tivo •.~",::.h>;.*;·.

-•.... ~-::.'
~ ·~X

i!:7 .~

f1.9

ser
do

~ •• ;t;''; '.
•. >

~. -cAPhulO
, "

.....!..

CENTRAL fUTEBOL CLUBE:

aeal.
Conselho Deliberati~o a a CDn~.lbo Diretor,

Consultivo, constituldb na ror•• previ.·

Geral, é constitulda exclualv••enta
ao Quadro Soci.l •

Assembléia Car.l, oa "

II •. r , .•• "'"

Daliberativo é constituido por 150(CENTQ



Art. 38 - são membros natos os Grandes
sócios Tituledos(artigo 9Q), que 59 dividem em:

a) - Grande Beneméritos;
b) Beneméritos;
c) - Grandes Beneméritos-Atletas; f

d) Benem~ritos-Atletas /
e) - Atletas Laureados [.
Art. 39 - t Grande Benemérito, o sócio que tenha

serviços ao Clube durante um parIodo nunca in erior
contados da concessão da benemerência.

Art. 40 - t Benemérito o Sócio que tenha prestado relevantes /
serviços ao Clube, fazendo parte do Quadro Social durante pelo menos vin-
te anos ininterruptos.

Art. 41 - t Grande Benmérito-Atleta, o sócio q~e tenha prestado
relevantes serviços ao Clube, pelo prazo mlnimo de ~uinze anos, desde qu.

a) - Tanha sido contemplado com a Benemerência ~tlética;
b) - lanha 8a~isfeito as condições exigidas pelo regulamento /

elaborado pala Conselho Diretor e aprovado pelo Consalho /
Deliberativo;

c) - Sua condu te o tenha tornado merecedorde ••e homenagem.
Art.42 - t Benemérito-Atleta, o sócio. quá. a.sa tItulo hou-

ver sido conferido por ter, após e condes são do laur4atlético, continua-
do a prestar relevante. serviços desportivo8 ao Clube, •• conseqOância I
dos quais satisfez as condiçõss exigidas no regulamento T~'erido a let~ •

.•• , .'1-"'-~L- .~'~.. -

b, do artigo anterioi ••~ por sua conduta, se tornou outI'08.111, maracedor.,
';<1)'. 1:' ".:. \ •...•.;.. • ..- •

dessa hOllenaga•• ~ " ·.L : .

parági~'f'o'~ri~i~~- A benemerência atlética, 80
da ao A Üata (~u~~ad~~;rtanc.nt. z ••• eis de quinze.~
Quadro Social. t~j:;;;;C:.·;?;:.

Art. 43 - 'l'::'AÍlataLeureado o sócio pertencente quadro d. /
atletas, e quam assa tItulo houver sido conferido, por ter preenchido ••
condições exigidas no Regulamento referido no artigo·.1, ~etr8 b, e por /
sua conduta, S8 t~r t~rnado, outrossim, merecedor dessa dietinç;o~

Art. 4. - Oa TItulos estão isentos, individual.ente, de contrl-
buiç;o de caratar p.r~anebte, ressalvando o disposto no.parágrafo ~nlco I
deste artigo. i.':'t;'i!· .:,

Perágraf'ou.n!co - Os A tlatas Laureados contribua. com lIenaalld_
de igual ~ dos contri~uintas Efetivos-Atletas. ~;

. '~"':'_':-. I • tt .
Art. 45 - Qüando o numero de membros natoa, atingir o li.lte d. .

l50(CENTO E CINQUENTAtf;-"·?osaócios que viarallla ser .gr~êt.doa COII 08 t{t!!
.". :.(it"... ". - ••10s definidos ne.ta-iitigo, que lhas deria a referida condlçao, rica~.o ,
. ~-:\.':;"", - "'-

como suplente., na arde. cronologica da concessao dos .a8.oa.
Art •• , ..;.11~IA~sambláiaGerel Ordinária al.g~~í •• a.crutini:eaI

"j""'''''' .r . ~~I

secreto, 150(CENT()''É:,~iNQUENTA) lumbros arêtivos, no ~lní'o,. e 40(QU"AREN-
.;j,: ~ -.- '. ""

TA) suplentes.':;' ..:' ;z.
Par.g~.~rj~....- O mandato doa membros ala

,.:..;~<:;,;i';

L..

os

preetado rela-
a 10(OEZ) anos

..•..

.0

da quatrt:t /
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Art. 47 - O Conselho Deliberativo, nao e fica c~V/~ 08 d

150(CENTO E CINQUENTA) membros efetivos, e quando qUCtt~.íiJ1; ~s~uP'í1itas,
for insuficiente para completar esee número, conv 1fJ-s~:a It~~rdf ari,
mente a Assembléia Geral, a fim de preencher es lIa~a de e etivQ8 e eu
plentes. , I -< r. ~---_ •.....:"

I
Art. 48 - O Conselho Deliberativo e dir4gido por seu Presidentl

que, com Primeiro e Segundo Secretários, todos el~tos ~elo Plenário bi•.
nal.ente, sm escrutinio secreto, constitue~ a Mesa.

Parágrafo Único - ~ facultado ao Vice-Presidente do Conselho D~
liberativo, eleito também na mesma ocasiao e pela mesma forma, indicado,
neste artigo, tomar lugar a Mesa.

Art. 49 - Ocorrendo vaga na mesa do Conselho Deliberativo, o
Presidente desse Poder, ou quam o estiver substituindo, dela dará conhec!
mento ao Plenário, na lD(PRIMEIRA} reuni;o, após a vacância, fazendo-ae /
na reunião subsequente, a eleição para preenchimento do cargo V8g0.

§ 19 - Se a.vacância ocorrer no decurso de uma reunião, •• lei-
ção sera realizada na reunião seguinte.

§ 2R - Essa eleição processar-se-á com qualquer número de Cons~
lheiros, considerando-ss eleito, quem obtiver maioria de votos.

Art. 50 - A eleição para membros efetivos e Buplentesdo Conse-
100 Deliber8t~vo, processa-se por meio de chapas.

§ 11 - As chapas, encl~adas por uma legenda alusiva a qualquer/
data ou acontecimento histórico do Clube, devem conter, no mínimo, o.
mes de 150CENTO E CINQUENTA) c.ndi~atos aa raeamo número de vaga. r-a.erv••
das no ConS81hôiDelib~r~tivo.p~ra ~s membros efetivos e ainda os no••• d.

;..: _ -~:.' '. ~ I'> ~ ,~: •••• ~~ • .' "r' .

40(QUARENTA} .upl.nt ••~ tudo·e.~onsonância. com as disposições do ·a~ti;o/·
46, a devea .er··~regi8t~adasna .ecretaria do Clube, assinadas pelo rar r!
do c.ndidato •.antra oa dia. 1 e 15 de dezembro do ano imepiatamanta ante-
rior ao da .1eiç80.

§ 2V - O registro' deve ser solicitado ao Presidente do Cluba ••
requerimento assinado, no 1111n1mopor 50(CINQUENTA) sócios, ficando os
dois primeiros SignatáriOS credenciados para prestar esclarecimentos
~omar_providênciss que, eventualmente se tornem necessárias.

§ 3D - As chapas, estando de acordo com as exigências desta. Se·
ç;o, depois de receber •• g v~sto do Presidante do Clube, devem ser efixa-.
das na portaria dentro d. vinte e quatro horas.

§ 4R - Se houver axig~ncia a ser cumprida, o Presidente do Clu-
be, no prazo máxi~o de aetanta e duas horas, contadas da apresentsç_o da
chapa, convoc.r~ os só~i~s ~rad~n~iados para as necessárias provid~nci •••
que deverão sal'tOllladaadentro da quarenta e oito hores, sob pena da .ar
negado o registro.

§ 51 - Os sócios, ao votaram, podem excluir nomes, b•• CO.O
substituI-1DB por outros que fig·uram em qualquer das chapas ragietrada ••

§ 61 _ A .puraç_o li noainel, considerando-s8 Aulas 08 votoa.tJ!,
dos 8 sócios que~não conete••de QualQuer da •• ,.h ••••••- ~_•.__ J--

rl.11

I
e



§ 70 - Se houver somente uma chapa registra
tência da candidatos a membros efetivos, serao convo ~bS~p
los, os suplentas maia votados. I RLOItEsp

§ 811 - Em caao de empate na votação, sarao !19sid8'
O

'08 sbctos mais antigos e, pers~stindo o ompate, os 1ais . a,
§ 911 - Para convocaçao da suplentes, proceder-se-~~--~ /

l:o~ o disposto nos §§ 70 e BO deste artigo
I Art. 51 - Sp o membro eleito não tomar possa por qualquer moti-
vo, será substituido pelo suplente mais votado em su~ chapa.

Parágrafo Único - No caso da empata na vot ção, sará convocado/
o ~uplente mais antigo, e persi~tindo o empate, o mais idoso

Art. 52 - Sempre que Qcorrer vaga no Conselho Deliberativo, en-
tre os Conselheiros eleitos, será convocado por seu President •.o suplente
mais votado e, em caso de emp8~~, na votação, o mais antigo ou persistin-
do o empate o mais idoso.

Parágrafo Único - Ocorrendo vaga entre os conselheiros netos, e
não havendo, pela forma preceituada no parágrafo único do artigo 38, su-
plentes. para as preencher, serão convocados suplantes eleitos, de acordo/
co~ o critério estabelecido no artigo anterior e seu parágrafO.

Art. 53 - Entende-se pqr antiguidade, estabelecida no § eu do
artigo 50, no parágrafo único ~Q artigo 51. e no artigo 52, o períOdO co.-
pre8ndido entre o ingresso ou rsingresso no Quadro Social a a date de /
eleição.

fl.l:i

Seção 111

Do Conselho Diretor

Art. 54 - O CODselho Diretor, á constituido por u~ Preaidente /
que á o Presidente do UNIÃO CENTRAL fUTEBOL CLUBE, nove Vice-Presid.n~t.a-:;--. I
Primeiro e Segundo Secretários B primeiro e Segundo Tesoureiros.

§ lU - O President~ dQ UNIÃO CENTRAL FUTEBOL CLUBE, com Mandato
de três anos, á eleito pelo Conselho Deliberativo em escrutinio secreto,
não sendo permitida. reeleição, -§ 20 - Os Vice~Presid~n~es SBO:

.) - Administrativo;
b) Dos Desportos Am~dores;
c) - Do Futebol;
d) - Das finanças;
e) - Social, Cultural 8 C1vico;
i) - Da Divulgação e Relaç~es Externas;
g) - Do Patrimônio;
h) - Dos Interesses Legais;
i) - Dos Serviços Médicos.
§ 3U - A indicação d08~~ice-Presidentes, Secretários e T.soure!

ros, reita pelo Presidente do UNIÃO CENTRAL FUTEBOL CLU8E, dave 8er .ub~
tida à homologação do Conselho Oeliberativo em escrutinio secreto.



Art. 55 - t passivel da perda de mandato, o
Diretor que, sem motivo plausível, deixar de eEercer
30(TRINTA) dias ou faltar a quatro sessões conse'C~It.d.'\I~oFiIJ'

Art. 56 - Cabe 80 Presidente do UNlio CE~~AL '
ceder licença aos membros do Conselho Diretor e desi

~

Parágrafo Único - As licenças não podem ex
alvo quando o Conselho Deliberativo, por solicitaçã do Presfdante
lube, autorizar por mais prazo.

Art. 57 - Cabe ao Presidente do Clube, em seus impedimentos le-
gais, ou quando Se licenciar, designar um dos Vice-Presidentes para subs-
titui-Io.

í l .13

Art. 58 - O Presidente do Clube preencher~ as vagas que ocorra-
rem no Conselho Dirétor~ad_referendum do Conselho Deliberetivo, cuJa con-
vocação solicitará no prazo máximo de trinta dias, para o fim previsto no
inciso 111 do artigo 69.

Parágraro ún~co - O presiden'te do Clube pode deixar de pre-en-cha:-
as vagaa que ocorrerem nos últimos seis meses do seu mandato, salvo se r~
remmais de duas.

Art. 59 - ficando vago o cargo de Presidente do UNIAO CENTRAL /
FUTEBOL CLUBE, o Presidente do Conselho Deliberativo ou, em sua falta ou
impedimento, o Vice~Prasidentedesse mesmo poder, ,ssumirá imediatamenta/
a presidência do Clube, até a eleição para preenchimentm da vaga. '

§ 111 - O Conselho Oeliberativo deve ser convocado no ~.ximo da
dia., contado.~~e va~inci8, para a elelç~o do novo Presidente do

: - \ ::~~~~~.~
§ 211 ~. O-"PZ::aldentainterino

,', r' P ",;i: c'IO\l'\.'.' .'
Conaelho 8iretar; independentemente da

trinta
Cluba~

do Clube, pode manter ou auterar a
ho~ologaç~o do Conselho Delibarat!

vo.
Art. 60 - O~Coneelho Oellberativo, deve reunir-$e, no mlnimo •

uma vez por quinzena.
§ 11 - o Conselho Diretor, só pode decidir com li presença de j

no mlnlmo, metade e mala um de seus membros, sendo as decisões tomadas /
por maioria de votos, votando o Presidente em último lugar.

§ 20 - E. Caao de empate, o Presidente tem voto da qualidade.
Art. 61 ~ Sem prejuízo das responsabilidades que ceibam aos_me~

bras do Conselho'Dir~t.or no exercício das respectivas runçõea, o Presida.!!
te é responsável, per~nte o Conselho Deliberatlvo, pels administração do
UNIÃO CENTRAL fUTEBDl'ClUBE.

. :- ~ .:; ~ -.t.,4.:: './

perágrato dnico - Atendendo a esta responsabilidade, somente o
Presidente do UNiÃO CENTRAL fUTEBOL CLUBE ou membros do Conselho Dire~or/
por ale autorizados, ~;dam talar, representando a orientação do referida/

, "'." .Poder.
. -,;,"

Sação IV



§ 19 - Não pode ser membro do Eonselho ri
descendente, cônjuge, ir~ão, padrasto e enteado do

§ 2Q - A convocaçào dos suplentes é felte
guidade no Uuadro ~ocial, derinid~ no ~rtigo 53.

CAPÍTULO V

I Da Competência dos Poderes

Seção I

Da Assembléia Gerel

Art. 63 - Compete exclusivamente a Assembléia Gerel:
8) - eleger em escrutinio secreto, 08 membros efetivos e suple~

tesdo Conselho oeliberativo, de conformidade com 08 artigos 46 8.'!IL
b) - decidir, igualmente em escrutínio secreto, sobre a extin-I

ção do Clube ou sua função
§ IV - Qualquer outro ato dela emanado, será nulo.

r:, § 2V - Qualquer decisão, que resulte e extinção ou fusão do
UNIAO CENTRAL fUTEBOL CLUBE, só será válida, se tomada em Assembléia Ca-
ral, que o Presidente do Clube, deverá convocar, especialmente para u.
dos referidos fins, desde que sejam favoráveis os votos de pelo menos ./
dois terços doa presentes, os quais devem corresponder, no mlnimo, e 6D~
(SESSENTA POR CENTO) dos sócios que, da conformidade com artigo l6, a
conatitu •••

§ lV - Se o número totel de'votos, não houver atingido o quo-
rum, estabalecido no par~grafo anterior, a votação ser~ .nulsda.

§ ~g - A convocação de que trata o § 2V deste artigo, deverá /
ser promovida pslo Conselho oeliberativo ou pela quinta /parte, no' m1ni_v
dos sócios co_ direito a v.oto.

Art. 64 - A Assembléia Geral, reunir-se-é:
.•.

I - ordinariamenta, de quatro em quatro an08, no mas da março.
para aleger os membros do Conselho Oeliberativo a seus eu·

plentes;
11 - extraordinariamente:
a) - em qualquer tempo para preencher vagas ocorridas no tema•••

lho Oeliberativo, conforme preceitua o artigo 47;
b) - para decidir, sobre a extinção do Clube ou sua tua-à.

Art. 65 - A convocação da Assembléia Geral sará feita pelo Pre-
sidente do Clube ou seu substituto legal, e publicada pelo menos em. doi
jornais diárioe, com antecedências da:

a) - ssta dias, no mínimo, para reunião, para primeira-caçao;
b) - três dias, pare reunião, em segunda conVocaçao.

I 10 - As duas convocações, podem ser feitas na mssma publl -I



r Li?

-a compoBII.
que

§ }Q - l necessária, para realização,
das reuniões da Assembléia Geral de que
inciso 11 do artigo 64, a presença, ~té vinte min
ced~ para o início das reuniões, de um terço, no

do
mar-

I
§ 4Q - Em segunda convocação, as reuni~es da Ass que/

trata o par.graro anterior, realizar-se-ão com qUrlqUer nú
§ 50 r Para realização, em primeira ou ~egunda convocação, da

reunião da Assembléia Geral especial de que trata ta alínea b do lnciso 11
do artigo 64, é necessária a presença de 60% (SESSENTA POR CENTO), no mí-
nimo, dos sócios com direito a voto.

§ 60 - Não havendo quorum, em segunda convocação, para. reali-
zação de reunião da Assembléia de que trata o parágraro anterior, nova
Assembléia Geral, para deliberar sobre o mesmo assunto, só pOdera Ber co~
vocada, após o decurso de seis meses, no mínimo.

Art. 66 - O Presidente do Clube, ou seu substituto legal, abri-
ra os trabalhos de instalação da Assembléia Geral, solicitando, a seguir,
ao Plenário, a designação do sócio que a deva presidir.

§ lQ - Escolhido o Presidente, este convidara dois sócios para
Secretários e, assi~ constituida a Mesa, solicitara ao Plenário a indica-
ção de dois outros sócios, para escrutinadores.

§ 2Q - A escolha do P~esidente, e dos Escrutinadores sara 'aita
por eleição ou aclamação, entre os sócios que não ocupem, no Cluba, car-
g08 diretivos.

Art. 67 - I~ resumo dos trabalhos de cada reunião ser. ragistra.
1(" ,do a. ata, lavrada ~m livro especial, por um dos secretarios indic!da p -

10 Presidente da reunião.
§ lQ - A Assembléia Ceral, delegará poderes, a três .ócios pre-

sentes durante toda a reunião para, em comissão, conrer~re. e aprovar •••
ata.

. § 2D - A ata conterá, as assinaturas do Presidente da "esa, daa
SecretáriOS, dos Escrutinadores e dos membros da Comissão referida no pa.
rágrafo anterior, depois do que produzirá os efeitos legais.

Art. 68 - A ordem dos trabalhos da Assembléia Ceral, obedacar',
a regimento interno Que. após haver sido aprovadopelo Consalho Dallbar tA
vo, fará parte integrante deste Estatuto.

Seção 11

Do Conselho Deliberativo

Art. 69 - Compete ao Compete ao Conselho Deliberetivo, Podar
bar.no, árgao da manifestação coletiva dos sócios,

I _ apreciar matéria relacionada, com a existência do Clube.
resolver qualquer assunto, cuja solução não 8eJa atribui
da a outro Poder:
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BOl CLUBE B os membros eretivos

t

Fiscal;
111 - homologar ou não a indicação dos membros

tor feita pelo Presidente do UNIÃO CENTR
IV - discutir e ~otar o orçamento anual;

V - tomar conhecimento do parecer do Conselh
o relatório do Presidente do Clube, e ju
anuais apresentadas pelo Conselho Direto

VI - decidir sobre proposta do Conselho Diret r fixando joias ,
anuidades I mensalidades e taxas, bem COIDOa forma de paga-
mento das joias;

VII - decidir, pela forma prevista no artigo 99, sobre pedido I
do Conselho airetor, para que as despesas poss•• exceder,
as dotações orçamentárias;

VIII - outorgar diplomas de Presidente de Honra, Vica-Presidente/
d. Honra e sócios Honor~rios, bem como, titulos de Granda
Benemérito, Benemérito, Grande Benemérito-Atlata, Bena.ér!
to-Atleta a Atleta Laureado;

11 - autorizar ou negar a concessão de licença por mais de no-
venta dias • membros do Conselho Diretor;

X - dacidir sobra proposta de catater financeiro que onerem o
patrimônio do UNIÃO 'CENTRAL FUTEBOL CLUBE, fixam e auteram

~;~. ~.~uantidade dos ~{tulo~ de Propriedade e e respectivo Va-
'_.'\.~~}:~~i,b",mCOmo 08 limites das res~ectiv.s e.issões;
.~ ,.~~~l1,:rJ:,'7essar,julgar. aplicar. sançoes a ••e.bras dos Cons81h
·H;i.;~,~~tlube, pelos votos favoraveis de, no .{ni.o, metade a

". ':>:..~~-'•• 1a um da totalidada dos lIe.bros do Conselho Deliberativ
'? •. ;,/'

~iI'~:';'j~igaros pedidos da pena de eliminação; pela forme pravis
.~ ..- .. ~ ....
- ta no artigo 29 e seu parágrafO único;

XIII - Julgar os pedidos de cancelamento da pena de eliminaç_o;
XIV - reformar o Estatuto, quando expressamente convocado para I

esse fill,reconhecida preliminarmente a necessidade da re-
.roraa;

XV.- deliberar sobre os casos omissos no Estatuto e interpretar
a. disposições Que suscitares dú~idas;

XVI - e. grau,de recurso, rever suas decisões, conhecer e julgar
.tos e decisões do Conselho Diretor, nos casas previstos /

Fiscal, apreciar
gar as cOntas /

nest.eEstatuto;
XVII --apreciar e julgar os pedidas de reconsidereção e os recur-,

aoa referidos no art.igo 34;
XVIII ~~.útorizar o Conselho Diretor a dispor do patri.ônio lmobi-

~~.~;:'··)Uriodo Clube, pela forma estabelecida qua é a s.guint~.
'-!~l~=:i»patrimônio i••obiliário não pode ser acrescido, .U.ando

l- '~:,"~_f"!ravado ou perllutado pala Conselho Biretor, s•• Prévia Jt
;",--"};, iza,ção do Conselho Oelibarativo, ao qual o Presidan 'al



I

corresponderem, no mÍnimc,
membros do Conselho Deliberativo

c) - O patrimônio do UNIÃO CENTRAL fUT
for dissolvido, será distribuido
s6cios ~randes Benem~ritos, Bene e
ritos-Atletas, Banem~ritos-Atlet
dos;

XIX - promover a.convenção da Assemblé conforme pre-
ceito estabelecido no § 4Q do ar,igo 63;

XX - convocar reunião do Conselho fiscal pele forma prevista/
na alInea b do artigo 88 ;

XXI - aprovar o seu R'egimento I nterno o da Assembléia Geral e o
do Conselho fiscal, que farão parte integrente deata E.t~
tuto;

r 1.17

dos

oa

XXII - aprover o regulamento referido na letra b, do artigo 41.
Art. 70 - Ressalvado o disposto no § 2Q do artigo 34, qualquer/

assunto resolvido pelo Conselho Deliberativo, só pode ser por ele revieto
após o decurso de um ano, no mínimo, contado da data da decisão, ou a. /
prazo menor se houver solicitação, seja do Conselho Diretor, seja de dez

-membros do Conselho Deliberativo, em petição justiricada.
Parágrafo Único - O Presidente do Conselho Deliberativa,

incluir na Ordem do Dia da primeira reunião o assunto a ser revisto.
Art. 71 - O Presidente do Conselho Deliberativa, recebendo.

S8g•• do Consalho Diretor, sobre assunto previsto n. al!n8•• , inci. I
XVIII do .rtiQa 69, nomaará Comissão da cinco Conselheiros, par. ~ab~a
el. emitir parecer no prazo máximo de quinze dias, cont.da. d. ciência"d

fi, -

deva

-no••••ç.o.
Parágrafo Único - Recebido o parecer, o Pl'es'idaotado Con'••ltt{" I _

Delib.rativo, deve colocar o assunto na Ordem do Dia de reuniao, •• ar r,!
aliz.de no prazo máximo de vinte dias.

Art. 72 - O Conselho Oeliberativo Reunir-se-é, convocado palo /

, .

~,

seu Presidente:
I - Ordinariamente:

a) - anualmente, na segunda quinzenada dezeMbro, par! u1_
cutir e votar o Orçamento do exercício seguinte,'

b) - trienalmente, na primeira quinzena de janeiro, para
eleger o o Presidente do UNIÃO CENTRAL fUTEBOL CLUB~
oe membros efetivos e suplentes do Conselho Flácal a
homologar ou não a indicação dos MeMbros do Cons81no
Diretor, feita pelo Presidente eleito;

c) - trienalmente, na segunda quinzena da ,janeiro, par.
dar posse aos eleitos e homologados,

d) - anualmente, no primeiro trimestr., par. tOMar conha~
ciMento do parecer do Conselho fiscal, .preci.~

··:"%r;l·~-"- ; ...lstória de Presidente" do Clube a _lula.2: .• !COUAo _
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I

eleger o Presidente,
desse Poder.

11 - Extraordinariamunta:
a) - sempre que necessário;
b) - a requerimento devidamente

trinta de seus membros;
c) - a requerimento do
d) - por iniciativa do seu
e) - a requerimento do

ciso IX do artigo 86.
§ lQ - Nas reuniões ordinárias, finda a Ordem do Dia, pode sar

tratado, por proposta de qualquer Conselheiro, assunto do interesse do /
Clube, desde que o Presidente do Conselho Oeliberativo, ou maioria rapr&~
sentada pela metade e mais um da totalidade de seus membros, no m!nimo, a
considere objeto de deliberação

§ 2Q - Nas reuniões estraordinárias tratar-se-á exclusiva.ente

/

de, assuntosconstantes na Ordem do Dia, ressalvado o disposto no artigo 8~

guinte.
§ JQ - nas reuniões a que se refere a alinea b da inci80 II

deste artigo, as queis devem ser convocadas no prazo máximo de 30(TRINTA)
dia, contados da data da apresentação do requerimento, o Conselho Oalibe-
rativo examinará preliminarmente os motivos da convocação e só apreciará/
o mérito se forem favoráveis 09 votos de metade 9 mais um da totalidada /
de seus membros, no m!ni.o.

§ Ia" - Nas reuniões convocadas para apreciar proposta do Con •.!
lho Oiretor fixando joiaa, anuidades, men$alidades, taxa a rorma da paga-
mento das joias, quando o parecer do Conselho Fiscal ror revoreval à apr••
vação se fará p.or maioria de votos, mais se for contrário, hav.re n.c •••,!
dada, para aprovação, dos votos de.~stade-a mais uma da totalidade doa
membros do Conselho Oelibe~ativo, no mlnimo.§ 5Q - A Ordem dos trabalhos do Conselho Oalibarativo, obedaca
ao Regimento Interno •

Art. 73 - Ao Presidente do Conselho Oeliberativo é facult.do /
submeter, seja qual foa o objetivo da convocação, matéria nova. delibera
ção do Plenário quando entender qUB simultaneamente: -

a} - o assunto consulta 08 interesses do UNIÃO CENTRAL fUTE80LI
CLUBE e não exige ci~ncia~rávia d~ todo. oa •• mbros do I
Conselho; ,

b) - o adiamento pode acarretar perda da oportunidade.
Art. ?4~~ para as reuni~es ordinárias ou axttaordineriaa, • cqn

vocação dave ser feita pala menos em dois jornais diários, co. ant.cedên-
cia mínima de oito dia.

§ lR - Em priMeira convocação, a reuniio do Consalho O.lib.rat
vo só poda sar aberta com. presença da maioria absoluta de .eu •••• bra.
s se não houver número legal, até vinta minutos após a hora ••arcada, anc
ra-sa-á o livra de Presença.§ 2R _ Em segunda convocação, a reuniao raallzar- ••-e com qual
quer número, trinta minutos apãa o encerr~mento referido no parigrato an

.-'" :. ~



Art. 75 - O Presidente do
do em seus impedimontos temporários ou eventuais, su
ce-Presidente, pelo Primeiro ou Segundo Secretário o
Conselho convidados pelo Presidente da reunião.

Parágrafo Único - Em caso de ausência do membr
girá os trabalhos um Conselheiro, indicado pelo Pl ,nário.

t - Art. 76 - A presença dos Conselheiros, élobrigetóris naa reuni-
oas do Conselho, sendo facultativa a dos suplentas que não tem direito 8
v 02 nam voto.

Parágrafo Único - Os membros do Conselho Diretor que não perten
çam ao Conselho Deliberativo, podem também assistir a8 reuniões, sem dir~
TO A VOTO, sendo-lhes porem facultada a palavra, desde que ls80 seja soll
citado pelo Presidente dp Clube.

Seção III
00 Conselho Diretor

.~,

Art. 77 - Compete ao Conselho Diretora
I - dirigir o UNIÃO CENTRAL FUTEBOL CLUBE;

11 - no.ear ou não os Diretores dos diferente8 Departamentos ,
por indicação do Presidente do Clube, segundo sugestões a
ele apreaentadas palas respectivos Vice-Presidentea, b~.
como conceder-lhas demissão e, a pedido do Pra8idente .do
Clube, axonerá-los;

- I,111 - no••ar ou nao os .e.bros da Co_i88ao da Enganharia,
bém indicad~apalo pr~siden~~~~o Club~'po~~uJa8t;0

.-. I-j-" _ I·;•..••·· I - - v.

ce-Presi~!I,:,~a.do Patri_onioi~,~~•.C:~IIIO, C?o~~~~~f-lhaa da.i!
são s, a pedido do Pre8iden~id~ Cluba. exo~ari-loa;- .• r" ;....... 1.-.. ,"-. .-. ••

IV - resolver quando o assunto lha for aub••tido pelo Preaid.,
- =.;" -. r: -

te do Cluba, 80bre admissão, ~ readmissãd d~ .ócioa, .sal.
como sobrà transferências da titulas da ~ropri8dad., po·
dendo solicitar as infor~8çõaa que julgar nac8ssárlasJ

V - permitir, quando o assun~o lhe for subMetido pala Presi~
de~te do Clube, que pessoas não compreendidas coap p.,.o-
ás-da fam!ll.~dos sócios possaM ~er consideradas co.o t ;
desde que viva •• sob sua depend~ncia aoral a aconôaicaa .i

ta.-
do Vj

VII
VIII

madrasta, sogra,filhas, enteadas, nora. e
quando separas judicialmBnte~ desquitadas
assim, outras do sexo feminino que ta.ba~
nas aas8ascondições de dependência;

VI - per.itir, a. caso axcepciona~ •• a inscrição da.peaao.a
das fam!lias doa Contribuintes duvenis _ Infantia •

• .I' ..•.. -'"'; ~ •.•

filhos dos .ócios; I

~ impor pensl1dedes; . r:· ~': ;~;; ';'-,''.
_ regular o direito da freq~~~~!~~.~steb~ecendo para

I ' ,cioa Contribuintes Juvania .•~.l:nr!!!.~.~s•.p •.•..••.•..•......•

irmãa. todea l

ou aiúvaa ., b

•• encontre

para



x -

julgar conveniente, locais separados
goria s de Contribuintes;
resolver sobre requerimento de sóc
escapar às atribuições do Presiden e
solicitar ao Conselho Deliberativo
a) - concessão dos diplomas de Pre idente e Vica~Presid~

te de Honra e de sócios honor'rios, befficomo doa tI~
tulos de Grande Benemérito, B nemérito, Grande Bene.
mérito-Atleta, Benemérito-Atleta e Atleta Laureado;

b) - fixação das joias, anuidades, mensalidades e taxas
bem como a for~ de pagamento das joias;

c) - autorização para que as despesas possam exceder'es I

dotações orçamentárias, tal como prevê o artigo
d) - justificadamente, fixação da quantidade de T.itulosI

de Propriedade e o respectivo valor;
e) - deliberação sobre casos omissos nesta Estatuto.
fixar o número e o valor das prestações e que sa retere.
TItulo de Propriedade, a ser pago a viste ou em presta-I,
ções mensaie sucessivas.
a) - Se o pagamento efetuar~se em parcelas aos 8dquir.n~

tes dos Titulos, cujos processos da admissão houve~
rem sido favoravelmente despachados, são raconhaci~
dos em cera ter provisório, a partir da quitação de J

primeira parcela, 08 direitos a deveres eatatuté~101
atribuidos 80S integrantes da cl8ase de Propr1.t'rl.

r 1.;L'

I

X I -

I

XII -

os.
b)·- A falta de três prestações consacut1vas(paga.anto)

implica na perda em favor do Cluba, da. ieportâncle,
já pages pelos edquirentes, refari~os na alinea en~
r Lor, ficando nula e sua hebilita~ão à po••• doe Ti
tulos de Propriedade a canceladas a. admissões.

XIII - organizar, por departamento, o Orça~anto anual, anelltlc
e sintético com estimativa da receita 8 fixação ds despe
sa;

XIV - autorizar " ad referendum " do Cgnselho Oallberatlvo
por proposta do Presidente 80 Clube, sendo favorá".l O ~
recer do Conselho Fiscal, o pagamento de dsspsaa ln.dl'~
veis, imediatas, não prevista no Orçamento, davendo .oU.
citar e convocação do Conselho Oeliberativo dent~o d~ qu
renta e oito horas da providênCia tomadel

XV - aprovar Regulalllentose Regiraentos, rasa.lv.ndo,qu~nto
aos Regimentos Internos da Assembléia Ceral, do Con••lh
Oeliberativo e do Conselho Fiscal o disposto nolnclao
XXI do artigo 69;

- d~XVI - autorizar assinaturas de contratos da locaçaoda dapan
_l __ -'_ ,., ••••.•_ .••• .•••__ •••._ ••.••• _ •.•••••..••ftG ••••tca_nu"],,. j



quarenta e o
solução, para ,julgamento da decisão

XIX - fornecer ao Conselho Fiscal
por ele solicitados;

XX cobrar ingresso aos sócios e as pessoas de sua família a
fim de possibilitar e realização de competições deaporti-

r 1,21

XVII - em carater excopcional e nu forma já
sócios de responsabilidades decorrent
disposições estatutárias, ou transigi

XVIII -

I ,apos a re-

documentos /

vas Ou outros empreendimentos:
a) quando acarretarem despesas elevadas;
b) - quando se tratar de competições desportivasque se d~-veriam realizar oficialmente em local nao pertencen-

te ao Clube;
c) - quando houver utilização das dependências do Clube I

pelas entidades a que estiver filiado.
XXI - permitir eventualmente a utilização de dependências do C~

be, mesmo com restrinção aos ingressos dos sócios B pess~
as de sua família.

Seção IV

Do Pre8idente do UNlio CENTRAL FUTEBOL CLUBE

Art. 78 - são atribuições do Presidente do Clube:
I - administrar o Clube, tornar efetivas suas própria. dacl-/

sões, as dos Conselhos Deliberativo a Diretor e fazer CU~
;

prir o Estatuto, os Regulamentos e Regimentos;
11 - despachar o expediante e assinar a correspondência, •••

prejuízo, quanto a essa atribuição, dos poderes conferi-I
dos ao Primeiro Secretário;

III - convocar as reuniões da Assembléia Geral, do Conselho to
sultivo e do Conselho Diretor, presidindo os trabalho. /
destes e os de instalação daquela e solicitar convocaçõaa
extraordinárias do Conselho Deliberativo;

IV - convocar reuniões do Conselho Fiscal pela forma previstal
na a11nea b do artigo

V - resolver sobre admissões, readmissões, demissões, lic.n-!
ças, transferências de classes e categorias, bem como o-
bre inclusões de pessoas das famílias dos sócios COIllO a
esposa, filhos menores de sete anos e quando 801tei-re.f! .
lhas e enteadas;

VI - expedir cartão de freqUência temporária, quando julg.~ /



I

IX - designar um dos Vice-Presiden:es par~.~~
seus impedimentos legais Ou ao lice

X - preencher vagas que ocorrem bo Cons
ma prevista no artigo 58;

Xl ~ conceder demiss;o e exonerar membro
bem como licenciá-los pelo prazo má imo
designando os substitutos;

XII - pomear, conceder demissão, exonerar licenciar Subdiret~

'1.2:'

/

r-

,

" \

res;
XIII - nomear os Diretores da Comissão de Sindicância, na roraa/

prevista no artigo 94, bem como como conceder-lhes demis
são e exonerá-los;

XIV - indicar ao Conselho Diretor os nomes dos Diretores dos dl
ferentes Departamentos e os dos Membros da Comissão de E~
genharia, bem como sdllicitar B exoneração dos mesmos, dai
conformidade com o disposto nos incisos 11 8 III do arti-
go 77;

XU - nomear, contratar, punir e dispensar tecnicos, atleta8 I
profissionais e demais empregados do clube;

XVI - rubricar os livros da Secretaria e da Tesouraria;
XV II - assinar:

a) - contratos autorizados pelo Conselho Diretor;
b) - com o Vice-Presidente das Finanças ou com o Pri •• irc

Tesoureiro, Titulo de Propriedade, carteiras aoclal.
de diplomados, Titulados e Propriet~rios, cheque. I
cauções, ordens de pagamento ou qualquer outro docu-
mento que envolva responsabilidade financeira;

c).-~com o Primeiro Secretário, a8 atas daa reuniõea de

Conselho Diretor.
XVIII - autorizaras despesBs previstas no Orçamento e ordenar

respectivo pagamento;
XIX - permitir oCasionalmente, a título oneroso ou gratuito, I

utilização de qualquer dependência ou material do Clube,
XX - fazer publicar os Regulamentos e Regimentos aprovados pe·

10 Conselho Diretor. baixando as 'instruções necBsslÍri•• i-sua execuçao;
XXI - decidir" ad reverendu~ " do Conselho Diretor, caaoa ~

urgênCia, de competência desse Poder;
XXII - autorizar, por escrito, a execução de atos 8dminlatr.tl~

vos, .eSmo os de caráter reservado, principalment.. •
seus efeitos repercutirem nos direitos e nas obrigaçõ ••
dos sócios~

XXIII - fazer divulgar os atos administrativos;
XXIV - representar o UNIÃO CENTRAL fUTEBOL CLUBE e. juizo ou r

ra dele, podendo constituir mandatários;



Seção V

Dos Vice-Presidentes

i 1 _•

I

XXVII - 8:aborôr Rúlôlório
cio, para ser apreciado
cumprimento do disposto no incis

XXVIII - enviar ao Presidente eleito, com
quarenta e oito ho~as da data d
niel, o Balanço Econômico-finan
promissos do Clube.

do lxercl
el

Art. 79 - são atribuições dos Vice-Presidentes, na ordea este~
lecida no § 20 do artigo 54, representar o Presidente e. tudo que se rel~
cione comt

I - a administração do Clube, em seus diversos setores, espe-
cialmente os serviços de Secretária, Expediente, Co~unic~
ções e Compras;

11 - a educação flsica e os desportos aaadores, exceto O fute-
bol, coordenando iniciativas e realizações, zelando pOI
sua execuçao;

111 - o futebol, coordenando iniciativas e realizações, zeland~
por sua axecuçao;

lU - os assuntos Econômicos-financeiros, B aplicação das date'
ções orçamentárias e os créditos extraordinários,

V - as atividades sociais, artlsticas, culturais e cívica,
coordenando iniciativas e realizações, zelando par eUI-execuçaa;

VI - • divulgação, dirigindo o nBoletia OficielM e e MRev! ai
do.Clube. caso haja, bem como os assuntas atinenta. aal
interesses externos; I

VII - o patrimônio e e conservaçao dos bans do Clube, ressalva,
da o disposto no inciso 11 do artigo

VIII - os assuntos de ordem legal;
IX - os asauntos de ordem médica.

§ 10 - O Vice-Presidente Administrativo terá a cooperação de UI

Diretor de Compres. Cabendo a Bste dirigir o Almoxarirado, zelar pele c~
servação do aatarial existente, controlar os serviços de compra., e ent~
da e salda do material, apresentando-lhe o movimento diário e o inventé;l
anuel desse seção.

§ 2D - O Vice-Presidente dos Desportos Amadores, terá e coop.~
çao de um Diretor Geral de Desportos Terrestres e de um Diretor Geral de
Desportos Aquáticos, com atribuições previstas em Regulamentos elaboradol
pelo Presidente do Clube e aprovados pelo Conselho Diretor.

§ 3D - O Vice-Presidente do Patrimônio será 8ssessorado par ua.
Comissão de Engenharia, constituida de três profissionais especializadoa.
à qual caberá opinar sobre todas e quaisquer obras que, atinentaa 8 au. j



I Art. 81 - são atribuições do Primeiro S cretário:
I - redigir as atas do Conselho Dir~tor e assiná-Ias com

Presidente do UNIÃO CENTRAL rUTEBOL CLUBE;
11 - essinar avisos, convocações e correspondências inclusive

a destinada a~s sócios em débito;
111 - orientar os trabalhos da Secretaria.

Art. 82 - são atribuições do Segundo Secretário:

rl.?~

Art. 80 - Além das atribuições
os Vice-Presidentes podem exercer outras, de car'
nente, que lhes sejam expressamente conferidas p

Seção VI

Dos Secretáhos

1

11

lII

- substituir o Primeiro Secretário em seus impedimentos;
organizar e manter organizado o cadastro dos sócios;
exercerem as funções que lhe forem cometidas pelo Pr.ai~
dente do Clube.

Seção VII

Dos Tesoureiros

Art. 83 - são atribuições do Primeiro Tesoureiro:
I - dirigir os trabalhos da Tesouraria e os serviços de arre.

cadação da Receita;
11 - tar eob aua guarda e responsabilidade valores pertencant.

ao U~I~O CENTRAL rUTEBOL CLUBE;
111 - determinar o pagamento das despesas autorizadas, v8rl'1~

cando antes sua exatidão;
IV - assinar com o Presidente do Clube os doqumentos na al!ne.

b do inciso XVII do artigo 78;
V - apresentar mensalmente ao Vice-Presidente das rinança8,

a) - relação de sócios que estejam em atraso no pagamentl
de suas contribuições sociais;

b) - balancetes demonstrativos da Receita e Despesas dai
atividades desportivas e sociais; .

c) - movimento e relação de sócios existentes, lican~la,
dos, admitidos e desligados.

VI - apresentar mensalmente ao Vice-Presidente das rinanças o
documentos previstos no inciso I do artigo 86 • triM •• -/
tralmante o balancete financeiro e o balanceta patrlmoni
aI;

VII - promover no mês de janeiro de cada ano o levantamento
balanço geral do Clube, compreendendo os balanços orçam
tári08, econômIco-financeiro B patrimõnial-dO -anoanter

Art. 84 - são atribuições do Segundo Tesoureiro:



Seção VIII

r 1•~~,

11 - organizar B mantor em dia o lombamant
111 - supervisionar os serviços

dependências do Clube.

Dos Diretores e Subdiretores

I Art. 85 - são atribuições dos Diretores e Subdiretores auxilie-
rem os membros do Conselho Dir tor, desempenhando 8S
funções que estes lhes atribuirem.

Seção IX

Do Conselho fiscal

Art. 86 - Ao Conselho Fiscal Compete:
I - examinar mensalmente o balancete orçamentário, o movimen-

to e os comprovantes de tesouraria, assim como 08 livros/
e documentos de contabilidade, apresentando a respeito p~
recer escrito ao Conselho Deliberativo a ao Conselho Dlr~
tor, por intermédio dos seus respectivos Presidentes;

11 - assistir o Conselho Diretor na elaboração da proposta or-
çamentária a ser submetida anualmente ao Conselho OaIiba-
rativo e emitir a respeito parecer elucidativo;

111 - dar parecer sobre quaisquer pedidos de suplementação da
verba a fixação de joias, anuidades, mensalidades e texe.
propostas pelo Conselho Diretor;

IV - opinar sobre a cobertura de créditos edcionais ao orçaman-to, tenda em .vista os recursos de compensação;
v-- exa.inar a contabilidade e o Balanço Anual do Clube, dan-

do parecer escritos sobre as contas a ser,_ Julgadaa p.lo
Conselho Oe~iberativo, abrangendo o movimento econ~mlco ,
financeiro e administrativo do ano findo;

VI - vagado o cargo de Vice-Presidente das finanças, dar pare-
cer sobre os balancetes e a contabilidade da Clube até _
data da vacância;

VII - fiscalizar a cumprimento das deliberações do Conselho Na-
cional de Desportos e praticar os atos que eate lha e•.tl'i-
buir;

VII I - denunciar 80 Conselho Deliberativo erros administrat.ivos','
irregularidades nas contas examinadas e qualquer vl.olaçio
de lei ou do Estatuto, sugerindo as medidas 8 serall.-to•• -
das;

IX - solicitar ao Presidente do Conselho Oellberativo • convo-
·~ação desse-Poder .quando ocorrer mot-ivo-grev-e-ou-"liIl'llenteil

Art. 87 - Os _embros efetivos do Conselho fiscal ascolherio an-
tre eles o Presidente desse Poder e disporão sobre sue ol'ganizaçãOCl. tun-



I CAPiTULO VI

r1.::':.-

Arl. SS - O Conselho fiscal reunir-se-á:
a) ordinariamente uma vez por mês;
b) extraordinariamente, quando necessá

de qualquer de seus membros, do Pre
selho Deliberativo ou de dez membro
médio de seu Presidente.

-açeo.
Con

nter

Dos Órgãos de Apoio Administrativo

Seçiio I

Do Conselho Consultivo

Art. 89 - O Conselho Consultivo compoen-se de membros natos
membros temporários.

§ lQ - são membros natos os ex-Presidentes do UNIÃO CENTRAL ru-
TEBOL CLUBE, que tenha~ cumprido, no mínimo, mais de metade de seus mand~
tos; os ex-Presidentes do Conselho Deliberativo que tenham exercido 08

respectivos mandatos durante dois anos, pelo menos; os Grandes Banamári-I
tos e os Grandes Beneméritos-Atletas.

§ 2Q - são membros Temporários o Presidente do Clube o Preside~
. te e o Vice-Presidente do Conselho Deliberativo.

Art. 90 - O Conselho Consulti~o reunir-se~á sempre que for con-
vocado pelo Presidente do Clube ou por iniciativa de u. terço da .eu •• 8_

bros, no .Inimo.
Art. 91 - As ráuniões do Conselho Consultivo 8DO presidida. pa-

10 ex-Presidneta do Clube, mais idoso.
Parágrafo Único - Na eusBacia do ex-Pres!dBlllte do Clube, D8 re"y'

niões serão presididas por Que. for escolhido pelos presentes.
Arte. 92 - As decisões do Conselho Consultivo só podem ser to__

das com a presença de metade e mais um dos membros que o compõe., na íni-mo.
«<;

Art. 93 - Coapete ao Conselho Consultivo pronunciar-se, ~ par_
cer escrito, sobre qualquer matéria que lhe for submetida pelo Pre.idant~
do Clube ou sobre propostas para a concess;o de diplomas honorlficos, da
tItulas de banemer~n~i. e de laural etl~tico, seg~ndo preceitue. os ~rti~
gos enteriores.

Parágrafo Único - Os pareceres do Conselho Consultivo têm cara-
ter opinante.

Seção 11

Da Comissão da Sindicância

Art. ·94 - A Comissão de Sindicância á constituida por trê •.01r_·
tores nomeados pelo Presidente do Clube, por sugestão do V,ica-Pre.idente/
a dmin 1s tra tivo.

Atr.95 - Compate 808 Diretores da Comissão de SindicânelA1



c)

dro Social as inrormaç;oas que
forme lhes faculta o inciso 11

dar parecer sobre propostas de a
sócios;

con-

o dOl

d) dar parecer sobre pedidos de inc
lias dos sócios;
dar parecer sobre pedido de lica
- Os pareceres devam ser pados n

femi

Ias, contados da data do recebi.ento dos processos e encaminhado ao Vica-
Presidente Administrativo.

§ 2Q - Quando os candodatos a ingressar no Quadro Social não
8atisfizere~ as condições estabelacidas no attigo 4Q, os pareceres serão/

e) -
§ 1Il

Social.
prazo máximo de dez di-

secretos.

Seção I II

Da Comissão de Engenharia

Art. 96 - A Comissão de Engenharia e constituida por três Dire-
tores, obrigatoriamente engenheiros, nomeados pelo Presidente do Clube

~ por sugestão do Vice-Presidente do Patrimônio.
Art. 97 - Co~pete aos Diretores da Comissão de Engenharia dar

parecer sobre todas e quaisquer obras que, atinentes a sua ·profissão, da-
vam ser executadas no Clube, ou sobre reformas de outras, fiscalizando a-execuçao das outras.

ParágraFo Único Os Pareceres devem ser dadoa no prazo •• xi.o/
de quinze dias, contados da data que forem solicitados, e encaminhado •• ~
Vice Presidente de Patrimônio.

CA~fTULO VII

Das finanças

Art. 98 - A administração financeira do UNIÃO CENTRAL FUTEBOL /
CLUBE, reger-se-a com estrita observância das seguintes normas:

I - 08 àlementos constitutivos da ordem econômica, financeit
e orçamentária são escriturados em livros próprios ou fi-

ches e comprovados por documentos mantidos em arqu~vo, de conformidade /
com os disposiyõS5 lsga1s;

11 - O futebol profissional tem tratamento independenta, d8ven
o orçamento analItico e sintético e a contabilidade •• r••
feitos à parte e registrados de modo autônomo I

III - todas 8S despesas e receitas estão !ujeitas a co~p~an-/
tes e à demonstração dos respectivos saldos;

IV - o Balanço ~eral de cada exercíCiO, aco.panhado da O.mona.
·tração da Conta de Lucros e Perdas, devem registrar os l'!,

aultados das contas patrimoniais, financeiras e orçamanti
rias;



-•.
a) - o Orçamento a vigorar no

organizado pelo Conselho
cer do Conselho riscal 8 envi
de dezembro de cada ano, pelo 80 Co
selho Deliberativo para aprec

b) - se o parecem do Conselho Físc
ção se fará por maioria simpl s de vot , mas, se
tr~rio, o Orçamento ger submetido ~ voteçio 8

presente no mínimo, otalidade dos membros d

r 1.26

se

I
Conselho Deliberativo, somente sendo considerado aprova
do se obtiver o voto favorável de, pelo menos tr.s quar
tos dos votantes.

Art. 99 - Somente apó9 o pronunciamento do Conselho Fiscal. d
uma Comissão constituida por cinco membros do Conselho Delibarativo, no~
ada pelo seu Presidente, este Poder poderá tomar conhecimento e votar pe
didos do Conselho Diretor para que as despesas excedam as dotaçõea orÇa~
mentárias.

§ lQ - O Conselho Fiscal emitirá parecer sobre a disponibillda
de financeira e a Comissão dará parecer sobre a conveniência do 8tandim~
to do pedido.

§ 2Q - Se os dois pareceres forem favoráveis, a aprovaçio ••. ~
ra por maioria de votos, mas se qualquer deles for contrário, o pedida a
poderá ser submetido à votação se presente, no mlnimo, metade da totalid
de dos membros do Conselho Deliberativo e sará considerado aprovado •
obtiver o voto favorável de pelo menos, três quartos dos votenta ••

§ 3Q - O Conselho fiscal, responsável pelo cumpri.enta da. no~
mas estabelecidas, neste e no artigo enterior, deve co.unicer ~.edlat •• ~
te aos Presidentes do ConselQo Daliberativo e do UNIAO CENTRAL FUTEBOL

ICLUBE qualquer transgressão das mesmas.

Art. 100 - Constituem Receite Orçamentária:
I - contribuições aociais, joias a taxas;

11 - aluguéis de ins1;.alaçõas sociais a -desportives; - ------

111 - rendes dos departamentos desportivos;
IV - o produto da venda de material de qualquer natureza;

V - multas
VI - receitas dos órgaos de publicidade;

VII - donativos e outras receitas eventuais de qualquer natur
Z8.

Art. 101 - Observado o disposto no artigo 98, constitua. O •• p
sas Orçamentárias:

1 - impostos e taxas municipais, estaduais e federais;
11 - salários e gratifi~aç~es e ticnicos, atletes p~o'i aion

e demais empregedos do Clube;
111 - aquisição de material de consumo;
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CAPíTULO XIII
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Art. 102 - Os memb ro a d o r~orl!;ulhon í ru t.o r nao respondem, passo
almante, pelas obriyaç~u9 que conLrairum um nome do Club~ na pr~tica d
ato regularde sua gestão, mas assumem essa responsabilidade pelos prejuí
sos que causarem em virtude de inFraç~u dH loi ou deste Estatuto.

Parágrafo Único - a responsabilidade de que trata esta artigo
prescreve no prazo de dois anos contados da dat~ da aprovação, pelo Cone
lho Deliberativo, das contas do nxerclcio em que haja findado o mandato
salvo disposiç~o legal em contr~rio.

Art. 10J - A responsabilidade
por atos ou fatos ligadosao cumprimento
gras qUn definem a responsabilidade dos

dos membros do Conselho riscal
de seus deveres, obedece as rE
membros do Conselho Diretor, cor

tentus do a r t Lq o an t.e rLo r e seu pa ra q ra fo un í co ,

Rio da Janeiro, 14 da abril de 1986
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r"s!', 'p.1'j t: ~Is~cr_,,; Ltd s, Can,,:o!:Hl'\('nto rran!.f. 0;0(, cO':l'lf1rIJi. or.:'J(.
.2;; 1] se Cc;nstrut(;:J. Los~4r fmç(f~crll)I'I)('I1I ••.\ Inoob:ll..;·Úlfh Ltdp'~ AH. tj.Jf~

~..6c,o. evn-cnto c3f.&.ta!, 1í1~1I.01.12.'30 n:~pJ'C~ do Culç,,'Jdo~L(;~nor,Lt(!o'~'~'
.•..·S::dhJ :l.ÚCI:l .• Inif.'~. 07 (.Ii.:;n. C101.l: Y'OIC!Olo e ~1:.h,Hr~, ~;da,r.,;E. AH~ s.al~
é':"'\,;('!Ii1da !I""05. ,~str. 0.3.01.91. GlctC l:"nvt,.II,,\IIB l:dc? AI7dDÇ~O capit.".
I.·.~·~. ~2.C1.9~ SMo.~'1B S\cpreSfM..l,;ve:. ll,J,I·Mt:.. OtS.:tD{,) :.:r;:.JI, inc tr ,
jl,1:'.:.·l'r !)c;'no SHH~"n..., e C'=H"t!JU1tOtlol ll'I;,». "'a~:.l.,~O ,)u~ntc. O~ ""Çlot-<1J.
"'s:r. 20 ~'}!I'j F"CI.'t:t Pn:t.'lpaçoes llv,). ~:1erJ;~(l burr,.e!'ltQ do C..lOI!ü! InS!r..

1:!~, S9. FuI! . :-In~ C('Itf~a .•l", de StllJIl'Ol L~c..:, Cvn:õt. p'!:iCtg.~ 9.:::!o.; ~...J(,

:,,,,~ c UL-·:'O!;. cc o. CrS ;.CvO.Gvu.C·O. Inste. '5 O!.91 S'Jl'I~~lnt; Vidcc E C.D.
Lt c a. C;),.rf:!.>n~nl!j, Uul"\!,f. soe. comerclis!, .n$H, :S.01 91 Con::rLd vercma
lrn4 Cor.s t. j.)'.;"c~· t.C!,'I~;rA e ovuo. ceo. e,s lOQ.OCO,CO. 11 • su. 14.11,93.
SC<:.t;~!de ô.,rte'It;(>:'Ht! Lus o 8( •.•~I.etr". Reforma c- eSI(ft\J~Os. uCÍ1r:1cd rarti·
z. pa,o!:!s S:C Ltêa T C.E'"'!":n(e~f1~·!;rT'-t.r~I.HI.! f't;!r:l~rJ"'yOc'S- ~'(; Ltda. o Anõ:lac
:l"'::;'(;;:.lçÓes SI": t ica. J...ft. 1.~S:t. ce '11..j1.91 ..: ~c.~Z.~"j. r~$pc;\:!. c.a. Ser'::;
C· Fi,:;, ~. C Ltc a. !"':~rrT .• ';1 .• s/r l!CD. c C•. Ji',J Fcl'llc,p~ç4.,:. Sue ~~di. A!:o.
r.1~.,;<:,. .r.str . CI,; 1 i.Ol 9-:. r,,:.p"C~''''&''\ler'l\t:r.. L:,"i'p!õ ~'l..'r\I; .•:nl ",\1ttl'ls.l:.~; •. A!to·
r ',:'c. .1I,·'ToCfl:O o e \.••j.JIIJ1. ,L~:r. ~ ;.~; rJl PCr-lu~1 r "':111.:.111, eO"·.\'.!I:n .. ;, f> Rt'·
~".'.~,;·~~'~\"u ~:r,õ C()ns~ ;.I.\'t:'" :"UI '4 .n.'., LCnt. 9 th,lre-S. .;>. e!s
• "'11' " ••'.00 .• n<".:r. ..}(! ú~ 1 ~.50. S('{; CI.!r.:or C,)':c:~rrl rjlJ 5~\.l1l;VS L.w ..•. Altn-
f!Ç~O >,,,.C':'/'Jr.f'ao.,! de' :!.Ô:10, ln~tr 14.rn 9~ Alt.HO ;i't~h·Hnt!JçO.:1 L:CJ.
el.,,! I ~'/..r~".\..A!' · .•1(t•• 0",::('. rJp CrS liO :'l..l.C-.), jttlltt. (:.:!..Jj .tJ! Intcns,·
r.-I·\~ ···~('c":.':lr.J Ir;: ..•r.~;~·.l \..!C .•• Cer.!!.: ~·':;CI..JJ${I~O G.A·~wrr-nçJ .,J CU~fQ tJp.
\.-1) ~~\...~·~.OO .. n'5:r. ;:~.G1:tL Ç,Jl(. '.c;:~c l1d:, Âllif. o""rr'\;h'O de c •. ::::l:t~l.
:~~:(. C·::2.~;;. PV:1f·• Cübl.,t·IfCHú~ l\~ ~·\,~E. Alt oJlJtnunto .:..:pitsl. :"~tr .
•1:> ~('. l'l,:tlL •.•,JO;a de lJuLnL.:.'S C C.Cfrj"S ;"':J t 1 f,\ .•t;. I..!rt.J. A!t. :"_l:t.1~'~d·
r."'.~!o,iú =-Ó';ICS. InSlr. ]G.':!.~:;. 50: ...•;.10 ctn Inlo.f,,~t,\!J S/C Lt~d . .!...a. $J:.!...I./cn·
t:."r:.1 ~ôc·?!. i:'1";p O~ OS.ge Vef':"l.lrl;: P',rtll':'P.ft:;êlo1. (> Serva;r)$: :'1113. D'II;;110
~(,t. J:. ;i':::r. 31 1.:'.90. r.,.·.c)ISC..•• d;i!, ro~;as Buffct lC.: ••"àa !' t~rfn~jhc~ ltj~.
CO,'SL P.'T8;.,.l G r.te".' Pi1U!1l O oulto. capo Cr$ 1,;O,VCJ.OC, 1r'\~~L 16.01.91.
S.::1:.:. F,I..';1.I.!:'CC.w..;v~ ltó.J._ Al:e;~ç~o objotlv..,. ie'lltr. O~.OI.91. C..,~);, Con:..v!-
to~:o!e ?r('\jtto:, dit EngcnhJrlü s"'C ltlJa. ConJt. pie,HI'" ,\,ArauJo C.pl: ••' CrS

,• ~ :?~C.O:Jú.CO. inslr. 14.01.91. Clini6cop Ltda. Alt. tumcn:o c...lOltQ:. Instr.
1~.01.91. Dia ••• ConSlruçócs Lldf. AIt. u:u.oIontr.ê. ,ócio •. in.t:. 30,1\.,89.

~

Vl'o;:.ç O"",or. de Seguro. LUSa. Alt. aumonto capitalln.H. 22.01,91, r.olilica.
,oit#!. \ r' r S/C do '>'t!rrdni.rroção e \(8n<1•• Llda·ME, Alt. noma, ins:t.
OS ,I).IJU. ,;,,, C , h".. t ':ul)o, és! "te. f u" C,c:;dr. P~3se
.chd~k VI.-:> iub ltd.l-M . Colntrllto'clI ltaí \...1 • -" •• inser. 6.u1.9'-
Outlofl.$lrrviço. T6<:ni~o$ Ltda Contrato capital e,s MO.O~.OO. i"41 .. ,G.O,.sl.

{, •. ' . c~r'FEOE'~ÇÁO BRAS!LEIRA Di; .IUO~
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' - LIOUIDCAABONIC.lNQÚs.T.;j·Jit.SS.A.

, C:G,Q:- (M.F.l Jl\~.'33.:w4;Q~6/0001-99

, A E-!:C~0Ç}~'O,
I NQ QualidiH1!-! d~ Diretor PrcsHJ(>l1tc OJ L!nU~D C/\REC;~!lC 1;'J8ÚS
~RIAS 5:""'. ~·,G.C,!M.F.l n~ 33.3í14:0SG'Qf:iJl·sg, e,-t<lbe:.coc, 02 A·..' ~,d"
jbü ar'ilnco/ G7.. 1-.3t? ~r.d~~,~C:'!<I..C~~;jdc.GO,~I~~Ji! j:;""::J. _~(:~;,I, ').~:4,~~!
Jloento no Clua;.QstuOt:r.::r.·Q .::I.r.~ d do ~arw~.,.'u \..{'\.I,. '. (.0 ürt':1-.1 I . "'~'I

~

:::1t •.•tutos ~fJ~:iJís. ucrc.mioo :,J'f.3 cf,"~i, ••3t.!·I, de: n'O;!",; v:.\~ cJt.~nd __r:.: ,r.: ••.. ;;.!r: •.•.\,

i' ~\lél.~ ••tl".:dad~:!., a if!J~rtll:~ cc L'm.:.F ~f:(;I::0.1 _Ci."?· c!.... r-c ;l.!~Qt.:~.' "'"!'1';:' ':";'1
J COr!1(1.lnIHa 0(: (j.~,; de S:-u P,JUIO .. ('U:,fIl-.1.A~. r,J A\"~1,~~·. ;-'fi?·.:Jf:"I.1:

',\'.:50;1 n~ 810 .- A~ parte. com s.!i~J pt':' ~ili1 Se~!,j de r-u':;LZ :;,;, ~;r.G'1
a,11;,ro ·M()OC.l~ na Ciuoda de 5.:0 ';.;u!o. '::'l:!Úr.: -rc s.;o ?wlc. ::o:r. (..'lpl~~l. pa(:

Itia dc!s~.,JCi!do. d.: c-s 10.CI1G,aO idez mil cruzc.ro-}, p ir a é;!rl~o). m-:!;~:T':r.!?Cil
tf:sc.;IS. ~e'itü ·'R~:vluç.Jo··, I.lv.au,J no "Li.,r:::: do AlJ-: ca; ~Cur,,(,~; c s .O:re·l
hOfi~'·. numero !,) [cinco l. as t0lnd~ 71. tc~,;:m f).1.!rJid~:.. 5 ~(:i:,,;ci Ct:;"~(CO~~1'

Jpara Que Sc:jJm c(:\'J<';JmE:r.~e z:!'q\Ji vccas na JuntJ ~cr;';C'ic'JI co :::.l.ilr:O ~.~ A,o
L:h'! Janerro o. j'iOste'riorm"'("\te, nd .lunt a Comercia: oo (:>t,?r.!.j ó.~ Se!? f"' •• 1J1of

Aio ue Janeiro, 02 do jà!":t:rc de '991. D;:'o") Carvalho. Oi(\'liOr Pr es.c-ruc
C.P.r. n?002.947.217-2:-L

( G~la ~9 4503:S;A (em Cr$ 2t.5~2.CO )

~;r~-\rrrRO!. r.;R!:CE!'l l\~ <:'!.'~'A7 :,~./1,:·./n7-CI,j3S0 CE ~<'C?.A:J~~)~,,~
:"IS:CE C:<.:C:TAÇÃJ P:.:~r\ () ·~J-I.'·.:·.\':.LI,.'-~.:.;': ...••.

H' ~~~~~~~~~~: ,-"f'

A,jr~~:'\.a rl!. ....~.:t :\IJI.i:C!,'" ~vrt.~C'-.\~(:.:=-:.:.dT·.! :',·.·:l;.,~,)·iJ;,~:'.·-.t..:j:a:

~;~ ~~(;~~~,:~~~~ ~~ ~; ~;~~:;~.~.:~I~~~: ~F ~; ~~ r ~:~t,~~~.~~~:=:~::~~~~~~'{:
~:~~~~~~:l~:.~;.~~~~L:~,:~.~~~~;<:~.\;,.;~_,.~.';'~~~l~::~~;~:..~~~;:~:.t~:-~~~~~:_~:r:~~~~~-~~;~~i~0~:::~~~;~r:~~~~V~7~:~~~~;~:'~u~:~:~~~~~~~~
~~~~l~f~c~~~~~~~~:'i~l;~.~::~~~.r.~~~~~~~.:~~.:;.~~:~~;.~~;,~\~;C~~;;';,Jr.~
..:'o:.d 7a:.;i.l-nZ,b:>r., C·)·.::.i:.!lo •...'!. S!~'ve-::'::r'::!;' ::ol:•..i.:-., ...\ ...•.•l..:-fi.:.-
:..,I;)et,h Do~ch~!' tia i-·\)r.st!c~-~"'.(!"~..:.rr.:"!"f.ri:-.i-::.:n ..•.-: h.~:-!~o~: ':'.J:'\i,.
i)r-fcrn~í1I.!<l Ar.'II,l.lo .:..1 f~;-.!jc,,:,~-:c: L.i;.~.l!j l': XCI r4. Cc·::o,:~-:~rn,,::-
do Anto~i~ G~rg~t d~ A~a~&] C'~~~-~!avi~ ?olc~io C~rv;r-Frc~~
rico de O!!\·c!it'.l Ri!·('iro-CE'is~14i.n~ d.l Rcd....J 3;'.3nc:o-Gisel~ da
\~r'Ja D&;in-Ciz('lli. ~:o!C31h~cs Boulicr d~ Oliveirl1-G!,..$:4"~O da
C.!!:4 SDll~'-n'Jl::;berco X~bq\.!it" t.!e L:C'I",-I:1sri.J Hu!'!".o ai" Aquino
Cat'iello ....l.v.n lo':irllnd" l"!o:'lteirll de ilo;ro5-J".'1,Je:i.H! de H.i:a:lC~:a
A:nori::t-Jor8e .•~cio ~f.' A!.:n(:'id~Sactos-J~1i.3n~ .1ec.<11na.-Ju~i(!t\!
:engrub~:- :-t01.·I!~r(i-K~tia M&t'gt:.~PtTcl ra-K~rL.:. !'1~riA CC! Souz~
C.lm;:.-cro-L~ila ~ascitTIentc Se:mcr-Let~cr~ Co:ce R~~!".~-~iviA ~i-
zeu dll Si lva.-Lucian: C4r..!cso de :!\! !.1.:.-Luc .•.a:t4 '--:~ ;;::'l'~\a-LUCla-

n~ COTraia Co;lho-Lucian~ C~ ~~ceJo viec-Luci4~4 de Sou:~ ~
paro-~uei3na dO.Sou:a Olivei~4-Luiz Robc~to Rocha So~res-~~r-
cia Cri,ein4 rarcira Pinto-M:irciCl SMtO!> rlot'cncio-!-~rciA Vz.- .'
lert. Vitorioo'~s RoehA-Marelo Maioli :iartina-~rCu8 Felioo:-

f
( , '

'. ~.

A.S:C.E.C. - CGC. N? 2a.638.39:i/:1G01-:\2
?C.s-cR:'!)uk~;:CI c.ATo-'s8'!:;U - PHOJ;::;O sovo .si\3E:;l

P:'?C:CC;RES NO:; 630/89 e B3Ve9 - Ci'E.

;:?S:.,\ç,:'{Q. DF~..(I~l\l.U:~::::
UX;;'l.: -STI.l ,\~T();lO D~ ?,(JU,i/~J - c;;n.::-..:: PL1'SE';A.~1J:70 ê!X!CA
çrCn,.~. C.;;.I 7:~OI~. - ?EI\~~~L()::'(,/0, À 1.:'/12.'Ç-C.
.\1~ ..(.' ...·~ t ..:1e S-:tr:'(;,j - J;l,:;a ~:.~.:::'lvl.::'''''''::' - ;":~~:..1 :1. !.. :1o?'

.:c.,J,;::.J - ,'.::::. L,C.A4,1::-.J - A!:.:l ~.: ~t~ ::.c,::"/2. - '..:t- ..•. :. r~.>L rle:
•.•::.r - :-!'.:"~:;.ti:-:;.J. EL~'cr.:;rú - D.::.l~;) 2.'\.:{'.I·ti~f$ - :""'.11\:j q.
Y.. ,-~::-:,:, - :Jâl\'a b.\;~:r>:'1r::C!: - C..':.rc1:~.d.e O.~("'::d".' - :>::lc-
r-:::3 S.?,$.:~.~~,0!.. - Gi~j.·ll ~~:"~lrl::; - :';e-':.,:, G.R~";"",:~,es - .J:.t-
q...;r;:1r.C :"'I';,~~t.:r;s - :'A:~i.ah J.G'J~:""...1rJe3 - U.>ni:.E.' ;.,r.'~"'9o.À:C0r.i-
:.u..rrler.:l ~,pde ?2r':'t.o - ~'á:·ci? R.de ; ..:.otJ:c - !/.i ;..~ t, ce
t;'l!"'i:-3 - ;~:J ~ •• ~.C.c.~ Ji'::À - l~" C. ,)~·(',...ou; - :.:; E. ~. ~j,)-

•••~:; - :-1't de :.~.Cr(L~·::,n - ~a c..:t:;G.fj,~:.jr·! - :-:~ .". :;. ~~-;r-
ti!"l!; - -!-:~ I..R.~.o'c:"ir:-,:..> - :.:- 1\_ i'. ?f_·::r:'b';I.!~ - ~: !·.~t S. l!
'!.I:VC<..::J - r-~-.l (jé. ?::>.0.0.j~.o - ~l~1(!<.J Y.d~ S.Y€-~?~·r::;j- >:j :LS;l
'13 - :,,'1 T.·-.:le:3:;CO - ~~\):.>'!.ii2::cl:o - ~'a::!ris:..;:. ;,:.:';f' :""r.-
Zr ~~r:-;.3 F. -= Xi - :kL:':: :!c ? '2 .-:-.'~r...}:""I;"! ~0 - !' 1c-; .:. ~ ~:a::'~
rc - Clc;r. ~J t~.(:.L?C':':·"'!é. - ~.;E.~r:.= C.~.~):"'in':i·l - :=:'~~i."''':~:"'I,a
:'.. ?":ilie!" - í,v;·ãne C.~.C.li;";:l~t'~c~ - ;...O •..•.:!:'".c S.:u,"::'tt: - S(::~,.a

:.P.:---:-::"V - ':L:'!"_tJ :"J.r:t. ':::v~!r~- ..é •..·.::ir.:J3. !."::;J.c::.r.Si.J--
-:--.rr,z....:, L.~~.C:.c..;,1 - ·~·~!.J.é~.•.:'..J. ;~.:(.:...::..:.t,,; - .:::.~.;_::.:...~ :--.2 ~.~

,;,.:,~- ~:."'-,:.':.!: r·.~~:~:! _- '/,..:-~_:":~~'.T~·'·-·;c_. _
...._ .... .; .:;.:,_ - ~~'~. ",' =· .....,;-.-,::..c {,:.:.'I";
C::-....::~=-.~·?:?- :'.'1 ,,:~,::: C.:-.:~<'::-; t. .':,:'::. A~ .~.:~... :.~}-:..::~r:~.
..3c::?;<~r-::;. \~:-:',:L - ':.~:.,!:{I '),'.. C~::.;/,:~'.

c:..~.:..:-:..~s~L::,':-;=':":}~;-:T~:S f. :-:;'.1'\"';;:;::"(", ~ De~X~j c:':"'C
E í. ~ ':';'..!.- c:: c.;~r::-:~ r.,\~.~~

(l F!'e~i..:!~:-::.e do CLUdS J)S .s'J=·.~E'~~·;~:'!'ES::: ~.;;{r;Ei;
TOS ;:,C ~;:<"~F<.C!TO, ~a fl.l~·:t1~co c:~C' c:-:;t;lhelere C § 19
do ?~t 56 c o c;ue dc~e=rnir,iIo § 2<;>"O -'.rt94. do
Est~Luto dd Entidade, con~yca os Srs SÓCi05 quites
e não ~ncursos nos AIts 37 e 38 do referido estatu
to, cara to:nare!::parte da "AGE" a ser rea:i:::~da nõ
nc d~a 05 de t~VERErRO de 1991, en sua Sede roa rua
P.únriauc Dias, 95 - Rocha - RJ, com inIcio previs
to para às 19:00 ~o=as em pr!meira =onvo~ação C às
19:30 horas e~ se~unda e última convocaçao para
trat~r.co Geg~lnte assunto:

HOMOLOGAÇXO DO REGIMENTO ELEITORAL ?A.'U AS

ELEIÇÕES DOS ~rffiROS DO CO~SELHO OELISeRATI

;"'\
!
\'..


